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DOUTRINA   ESPÍRITA   ou   ESPIRITISMO
O QUE É

· É o conjunto de princípios e leis, revelados pelos Espíritos Superiores, contidos nas obras de Allan Kardec
que constituem a Codificação Espírita: O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho segundo
o Espiritismo, O Céu e o Inferno e A Gênese.

· “O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como de suas
relações com o mundo corporal.”   Allan Kardec (O que é o Espiritismo – Preâmbulo)

· “O Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador prometido: conhecimento das coisas, fazendo que o
homem saiba donde vem, para onde vai e por que está na Terra; atrai para os verdadeiros princípios da lei de
Deus e consola pela fé e pela esperança.”   Allan Kardec (O Evangelho segundo o Espiritismo – cap. VI – 4)

O QUE REVELA
· Revela conceitos novos e mais aprofundados a respeito de Deus, do Universo,

dos Homens, dos Espíritos e das Leis que regem a vida.
· Revela, ainda, o que somos, de onde viemos, para onde vamos, qual o objetivo

da nossa existência e qual a razão da dor e do sofrimento.
 
SUA ABRANGÊNCIA

· Trazendo conceitos novos sobre o homem e tudo o que o cerca, o Espiritismo
toca em todas as áreas do conhecimento, das atividades e do comportamento
humano, abrindo uma nova era para a regeneração da Humanidade.

· Pode e deve ser estudado, analisado e praticado em todos os aspectos
fundamentais da vida, tais como: científico, filosófico, religioso, ético, moral,
educacional, social.

 
SEUS ENSINOS FUNDAMENTAIS

· Deus é a inteligência suprema, causa primeira de todas as coisas. é eterno,
imutável, imaterial, único, onipotente, soberanamente justo e bom.

· O Universo é criação de Deus. Abrange todos os seres racionais e irracionais, animados e inanimados,
materiais e imateriais.

· Além do mundo corporal, habitação dos Espíritos encarnados, que são os homens, existe o mundo espiritual,
habitação dos Espíritos desencarnados.

· No Universo há outros mundos habitados, com seres de diferentes graus de evolução: iguais, mais evoluídos
e menos evoluídos que os homens.

· Todas as leis da Natureza são leis divinas, pois que Deus é o seu autor. Abrangem tanto as leis físicas como as
leis morais.

· O homem é um Espírito encarnado em um corpo material. O perispírito é o corpo semimaterial que une o
Espírito ao corpo material.

· Os Espíritos são os seres inteligentes da criação. Constituem o mundo dos Espíritos, que preexiste e sobre-
vive a tudo.

· Os Espíritos são criados simples e ignorantes. Evoluem, intelectual e moralmente, passando de uma ordem
inferior para outra mais elevada, até a perfeição, onde gozam de inalterável felicidade.

· Os Espíritos preservam sua individualidade, antes, durante e depois de cada encarnação.
· Os Espíritos reencarnam tantas vezes quantas forem necessárias ao seu próprio aprimoramento.
· Os Espíritos evoluem sempre. Em suas múltiplas existências corpóreas podem estacionar, mas nunca regridem.

A rapidez do seu progresso intelectual e moral depende dos esforços que façam para chegar à perfeição.
· Os Espíritos pertencem a diferentes ordens, conforme o grau de perfeição que tenham alcançado: Espíritos

Puros, que atingiram a perfeição máxima; Bons Espíritos, nos quais o desejo do bem é o que predomina;
Espíritos Imperfeitos, caracterizados pela ignorância, pelo desejo do mal e pelas paixões inferiores.

· As relações dos Espíritos com os homens são constantes e sempre existiram. Os bons Espíritos nos atraem
para o bem, sustentam-nos nas provas da vida e nos ajudam a suportá-las com coragem e resignação. Os
imperfeitos nos induzem ao erro.

· Jesus é o guia e modelo para toda a Humanidade. E a Doutrina que ensinou e exemplificou é a expressão mais
pura da Lei de Deus.

· A moral do Cristo, contida no Evangelho, é o roteiro para a evolução segura de todos os homens, e a sua
prática é a solução para todos os problemas humanos e o objetivo a ser atingido pela Humanidade.

· O homem tem o livre-arbítrio para agir, mas responde pelas conseqüências de suas ações.
· A vida futura reserva aos homens penas e gozos compatíveis com o procedimento de respeito ou não à Lei de

Deus.
· A prece é um ato de adoração a Deus. Está na lei natural e é o resultado de um sentimento inato no homem,

assim como é inata a idéia da existência do Criador.
· A prece torna melhor o homem. Aquele que ora com fervor e confiança se faz mais forte contra as tentações

do mal e Deus lhe envia bons Espíritos para assisti-lo. é este um socorro que jamais se lhe recusa, quando
pedido com sinceridade.
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O EVANGELHO NO LAR

PRÁTICA ESPÍRITA

      · Toda a prática espírita é gratuita, como orienta  o princípio moral do Evangelho: “Dai de graça o que de
graça recebestes”.

· A prática espírita é realizada com simplicidade, sem nenhum culto exterior, dentro do princípio cristão de que
Deus deve ser adorado em espírito e verdade.

· O Espiritismo não tem sacerdotes e não adota e nem usa em suas reuniões e em suas práticas: altares,
imagens, andores, velas, procissões, sacramentos, concessões de indulgência, paramentos, bebidas alcoólicas
ou alucinógenas, incenso, fumo, talismãs, amuletos, horóscopos, cartomancia, pirâmides, cristais ou quaisquer
outros objetos, rituais ou formas de culto exterior.

· O Espiritismo não impõe os seus princípios. Convida os interessados em conhecê-lo a submeterem os seus
ensinos ao crivo da razão, antes de aceitá-los.

· A mediunidade, que permite a comunicação dos Espíritos com os homens, é uma faculdade que muitas
pessoas trazem consigo ao nascer, independentemente da religião ou da diretriz doutrinária de vida que
adotem.

· Prática mediúnica espírita só é aquela que é exercida com base nos princípios da Doutrina Espírita e dentro da
moral cristã.

· O Espiritismo respeita todas as religiões e doutrinas, valoriza todos os esforços para a prática do bem e
trabalha pela confraternização e pela paz entre todos os povos e entre todos os homens, independentemente
de sua raça, cor, nacionalidade, crença, nível cultural ou social.  Reconhece, ainda, que “o verdadeiro homem
de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza”.

“Nascer, morrer, renascer ainda e progredir sempre, tal é a lei.”

“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade.”

O estudo das obras de Allan Kardec é fundamental para o correto conhecimento da Doutrina Espírita.

"Onde quer que se encontrem duas ou três pessoas reunidas em meu nome, eu com elas estarei".
 - Jesus (Mateus, 18:20)

1. O QUE É O EVANGELHO NO LAR ?
É uma reunião dos integrantes da família, onde se estuda os esnsinamentos de Jesus, com base n'O Evangelho
Segundo o Espiritismo. Sua prática constante visa a reflexão sobre nossa conduta diária e a adequação de nossos
atos dentro dos princípios cristãos, propiciando, ainda, uma higienização da atmosfera psíquica do lar.
O Evangelho no Lar não deve ser transformado em uma sessão mediúnica. Não se devem realizar sessões de desen-
volvimento mediúnico ou de desobsessão no ambiente familiar, pois os lares não estão preparados para esses tipos
de trabalho, que requerem condições vibratórias especiais, só encontráveis nos Centros Espíritas.

2. COMO IMPLANTAR O EVANGELHO NO LAR?
Determine, ao menos uma vez na semana, um horário que seja conveniente para a família, tendo em mente que o
Evangelho dura, em média, 30 minutos e não deve prolongar-se excessivamente. Respeitando sempre o dia e o
horário, reúna-se com o maior número possível de componentes do seu lar.
Crianças podem tomar parte na reunião, executando tarefas como fazer a prece de abertura ou de encerramento.
Visitantes ocasionais podem ser convidados a participar, explicando, caso não sejam espíritas, que não se trata de
sessão espírita, mas de um breve estudo do Evangelho, seguido de preces.

3. POR QUANTO TEMPO DEVE SER REALIZADO O EVANGELHO NO LAR?
Sua prática deverá ser constante; salvo circunstâncias especialíssimas, nada deverá impedir sua realização. Mesmo
que somente um membro da família esteja em casa no momento aprazado, o Evangelho deverá ser lido em voz alta,
seguindo os mesmos procedimentos rotineiros. Caso toda a família esteja ausente, porém reunida em lugar possível,
deverá ser feito o Evangelho, no mesmo horário de costume.
O Evangelho no Lar é um recurso de extraordinária importância de que se utiliza o Plano Espiritual Superior para
sustentar seu grandioso trabalho de amparo a toda a humanidade encarnada e desencarnada. Sua prática é um dever
que todo espírita consciencioso, deve habituar-se.

4. O QUE É PRECISO TER PARA A REALIZAÇÃO DO EVANGELHO NO LAR?
O desejo sincero de aprender e praticar os ensinamentos transmitidos por Jesus, um exemplar d'O Evangelho Segun-
do o Espiritismo de Allan Kardec, e um livro de mensagens.

5. QUAL É A ROTINA DO EVANGELHO NO LAR?
Inicia-se com uma prece de abertura, que deverá ser seguida mentalmente por todos. Logo após, deve ser lido um
breve trecho do Evangelho Segundo o Espiritismo, que deverá ser comentado por aqueles que o desejarem, para
melhor compreensão dos ensinamentos que a passagem encerra.  Pode, ainda, ser lida uma passagem de um livro de
mensagens, que como o Evangelho deverá ser comentado suscintamente. No momento segunte, todos, unidos uns
aos outros, concentram-se em Jesus e acompanham mentalmente as vibrações. A reunião termina com uma prece de
encerramento, agradecendo a Deus, a Jesus e aos Mentores Espirituais pela tarefa executada e pelas bençãos rece-
bidas. Música instrumental suave em volume brando favorece uma melhor ambientação para a realização do Evange-
lho.
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Pode-se deixar água filtrada para ser fluidificada durante
a reunião, podendo a mesma ser bebida por todos da
família, logo após o término do Evangelho.

PRECE DE ABERTURA
É uma oração simples, feita de coração, onde conversa-
mos com Jesus expondo nossos propósitos da realização
do Evangelho, pedindo sua companhia e dos Mentores
Espirituais, solicitando permissão para o estudo do Evan-
gelho e pedindo forças para nossa reforma íntima.

LEITURA DO EVANGELHO E DE MENSAGENS
Tanto na leitura do Evangelho quanto na da mensagem o
procedimento é o mesmo. Abre-se o livro pedindo auxílio
do Plano Espiritual Maior. Qualquer membro da familia
poderá ler, devendo os demais prestar atenção. Em se-
guida à leitura todos os presentes que desejarem devem
comentar sucintamente, em voz alta, o que entenderam
do texto lido. O comentário da passagem lida não deverá
tornar-se polêmico ou desviar-se do seu curso, a fim de
que não se estabeleça conturbação vibratória.

VIBRAÇÕES
São doações de energia em favor de nossos irmãos atra-
vés do pensamento.
Podemos vibrar:
• pela paz do mundo,
• pelo amparo aos pobres,
• pela saúde dos enfermos,
• por nossos familiares e amigos,
• pelo reerguimento dos decaídos,
• pela reabilitação dos presidiários,
• por todos os trabalhadores do bem,
• pela harmonia nos lares desajustados,
• pela iluminação dos Espíritos sofredores,
• pelo desenvolvimento espiritual da juventude,
• pela proteção aos velhos e crianças abandonados,
• por nós mesmos,
Outros itens poderão ser incluídos.

PRECE DE ENCERRAMENTO
É um agradecimento a Deus, a Jesus e aos Mentores pe-
los ensinamentos e bênçãos recebidos durante o Evange-
lho e pela colaboração e companhia diária.

DECÁLOGO PARA ESTUDOS EVANGÉLICOS
1. Peça a inspiração divina e escolha o tema evangéli
co destinado aos estudos e comentários da noite.
2. Não fuja ao espírito do texto lido.
3. Fale com naturalidade.
4. Não critique, a fim de que a sua palavra possa cons-
truir para o bem.
5. Não pronuncie palavras reprováveis ou inoportu-
nas, suscetíveis de criar imagens mentais de tristeza,
revolta ou desconfiança.
6. Não faça leitura, em voz alta, além de cinco minu-
tos, para não cansar os ouvintes.
7. Converse ajudando aos companheiros, usando ca-
ridade e compreensão.
8. Não faça comparações, a fim de que seu verbo não
venha a ferir alguém.
9. Guarde tolerância e ponderação.
10. Não retenha indefinidamente a palavra; outros
com-panheiros precisam falar na sementeira do bem.

André Luiz
(página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier)

A finalidade do Evangelho no lar é o aprendizado dos
ensinamentos de Jesus para sua aplicação na vida prá-
tica, não devendo, portanto, ser transformado em
sessão mediúnica.

LIVROS DE MENSAGENS:
- Agenda Cristã - André Luiz - FEB.
- Alvorada Cristã - Néio Lúcio - FEB.
- Assim Vencerás - Emmanuel - IDEAL.
- Boa nova - Humberto de Campos - FEB.
- Busca e acharás - André Luiz e Emmanuel - IDEAL.
- Caminho, verdade e vida - Emmanuel - FEB.
- Coragem - Autores diversos - IDE.
- Deus aguarda - Meimei - GEEM.
- Encontro Marcado - Emmanuel - FEB.
- Fonte Viva - Emmanuel - FEB.
- Jesus no Lar - Néio Lúcio - FEB.
- Luz no Lar - Autores diversos - FEB.
- Pão Nosso - Emmanuel - FEB.
- Vinha de Luz - Emmanuel - FEB.

O Evangelho no Lar

SEAL - QUADRO DE ATIVIDADES

OBRAS BÁSICAS - ALLAN KARDEC

Segunda-Feira
13h45m - Palestra pública e aplicação de passes

14horas - Atendimento a Gestantes e Bazar

14h30m – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita-ESDE

19h30m – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita-ESDE

Quarta-feira
19h30m - Atendimento Fraterno, Livraria e Biblioteca

20horas - Evangelização infanto-juvenil

20horas - Palestra pública e aplicação de passes

Quinta-feira
19h30m - Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita–ESDE

20horas - Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita–ESDE

Sábado
13horas - Evangelização infanto-juvenil

17horas - Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita–ESDE

18h30m - Atendimento Fraterno, Livraria e Biblioteca

19horas - Palestra pública e aplicação de passes


